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Em defesa da justiça: Kamala Harris e o futuro da política
americana {k0} relação a Israel e a Palestina

Em um  dia de final de verão de 2024, eu empacotei minha vida {k0} um antigo Nissan Altima e
dirigi através do  país de São Francisco a Waterloo, Iowa, para trabalhar na eleição da então
senadora Kamala Harris para presidente. Após quatro  anos de presidência de Trump que retirou
os direitos das pessoas marginalizadas neste país, fui motivado por {k0} visão de  que "a justiça
está no boletim de votação" e que cada indivíduo deveria ter seus direitos fundamentais
garantidos e ter  a oportunidade de florescer.
Eventualmente, eu me juntaria ao governo Biden como um nomeado político no Departamento de
Interior dos EUA,  ansioso para aplicar os valores que tanto me inspiraram na campanha de
Harris. Aqueles mesmos valores me levaram a me  tornar o primeiro nomeado político judeu-
americano a renunciar ao governo Biden {k0} maio {k0} protesto pelo apoio incondicional do
presidente  aos ataques de Israel a Gaza. Agora, Harris está prestes a ser a candidata democrata
para desafiar Donald Trump {k0}  novembro.
Renúncia devido à política desastrosa de Biden {k0} Gaza, fornecendo o apoio financeiro e
diplomático para o exército israelense massacrar,  esfomear e expulsar à força incontáveis
palestinos {k0} Gaza. Como funcionário do governo, ouvi relatos de que Harris e seu  pessoal
pressionaram o presidente dos EUA a adotar uma política {k0} Gaza que fosse mais humanitária
e {k0} conformidade com  o direito internacional, mas foram rejeitados. Vi a Harris pela qual me
movi para Iowa {k0} seu discurso {k0} Selma,  tornando-se a primeira autoridade sênior a chamar
por um cessar-fogo, mesmo que eu estivesse desapontado porque era apenas por seis 
semanas. Isso foi relatadamente um esforço do time de Biden para diluir seu discurso. É
vergonhoso que Biden se recusou  a ouvir Harris - ou a maioria dos americanos, por assim dizer.
Agora que Biden se afastou, ela tem a oportunidade  de traçar seu próprio caminho {k0} relação a
Israel e Palestina.

Rejeitar o autoritarismo no exterior

Que melhor maneira de chamar a  atenção para a autoritarismo de Trump do que Harris rejeitar
todo o autoritarismo no exterior?
Por meses, a maioria dos democratas  e americanos, incluindo judeus americanos, apoiam um
cessar-fogo duradouro e acordo de resgate entre Israel e Hamas. Harris deve fazer  claro que ela
apoia o uso do governo dos EUA para acabar com o derramamento de sangue e reunir famílias. 
Uma maneira clara de fazer isso é apoiando um embargo de armas {k0} armas ofensivas para o
exército israelense -  uma política sugerida por Biden antes que ele acabasse por recuar e
aprovasse a invasão devastadora do exército israelense {k0}  Rafah.
Uma vez que o ataque brutal de Israel {k0} Gaza acabe, um presidente Harris poderá iniciar uma
nova era na  qual o governo dos EUA use pressão diplomática e financeira comunsense para
trazer uma solução política de longo prazo que  acabe com o sistema de apartheid de Israel sobre
os palestinos e garanta igualdade, justiça e segurança para palestinos e  israelenses.

Reconstruir a coalizão para derrotar Trump
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Ao se distinguir da política falha de Biden, Harris tem a oportunidade de reconstruir uma  coalizão
para derrotar Trump que incluiria progressistas, jovens e americanos árabes, entre outros.
Mais de 700.000 democratas votaram indefinidos durante a  primária {k0} protesto ao apoio de
Biden à guerra de Israel {k0} Gaza. Eles são uma parte crucial da coalizão  necessária para os
democratas vencerem estados chave como Michigan, Geórgia e Minnesota. As políticas que eles
exigem são amplamente populares  entre os democratas e os americanos {k0} geral. Mesmo uma
maioria de minha própria comunidade, judeus americanos, apoiam a condicionalização  dos
envios de armas para Israel.
Harris deve iniciar uma nova era na política americana {k0} relação a Israel, não apenas  porque
é a coisa certa a fazer, mas porque é tanto o popular quanto o politicamente sábio.

Um compromisso com a  justiça

Harris às vezes caiu curto {k0} {k0} promessa de entregar justiça. Como promotora, ela colocou
usuários de drogas não violentos  na cadeia e processou pais por ausência da escola de seus
filhos. Ela também manteve laços estreitos com o Comitê  Americano de Assuntos Públicos
Israelenses (Aipac), o lobista de direita primariamente financiado por doadores republicanos que
endossou negadores de eleições  e extremistas anti-aborto. Se Harris é séria sobre "colocar a
justiça no boletim de votação", ela deve se comprometer a  acabar com a prisão {k0} massa e a
perseguição excessiva neste país e rejeitar a agenda de direita do Aipac  como presidente.
Se ela fizer ambos, ela terá a oportunidade de mobilizar recordes de eleitores para derrotar
Trump {k0} novembro.

Uma presidente  para todos os americanos

Em 20 de janeiro, eu sou otimista de que inauguraremos a primeira presidente, uma que foi bem-
sucedida  porque ela parou de jogar para o centro supostamente movível e, {k0} vez disso,
abraçou a coalizão completa do Partido  Democrata, incluindo progressistas, jovens e americanos
árabes.
Para vencer essa luta, Harris deve tomar uma posição clara contra o apoio incondicional  ao
exército israelense. Ela deve se esforçar para servir o povo americano e ouvir a maioria dos
americanos que clamam  por um fim à situação atual de violência e abrir caminho para a
igualdade genuína, justiça e liberdade para palestinos  e israelenses.

Lily Greenberg Call é uma ex-assistente especial do chefe de gabinete no Departamento do
Interior. Ela trabalhou na campanha  de Joe Biden {k0} 2024 e serviu no governo até se
tornar o primeiro nomeado político judeu a renunciar {k0}  protesto à política dos EUA {k0}
Gaza. Ela já apareceu como convidada na MSNBC, NBC e deu comentários para o 
Washington Post, Politico e Associated Press.
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Por meses, a maioria dos democratas  e americanos, incluindo judeus americanos, apoiam um
cessar-fogo duradouro e acordo de resgate entre Israel e Hamas. Harris deve fazer  claro que ela
apoia o uso do governo dos EUA para acabar com o derramamento de sangue e reunir famílias. 
Uma maneira clara de fazer isso é apoiando um embargo de armas {k0} armas ofensivas para o
exército israelense -  uma política sugerida por Biden antes que ele acabasse por recuar e
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maioria de minha própria comunidade, judeus americanos, apoiam a condicionalização  dos
envios de armas para Israel.
Harris deve iniciar uma nova era na política americana {k0} relação a Israel, não apenas  porque
é a coisa certa a fazer, mas porque é tanto o popular quanto o politicamente sábio.
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usuários de drogas não violentos  na cadeia e processou pais por ausência da escola de seus
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Se ela fizer ambos, ela terá a oportunidade de mobilizar recordes de eleitores para derrotar
Trump {k0} novembro.

Uma presidente  para todos os americanos

Em 20 de janeiro, eu sou otimista de que inauguraremos a primeira presidente, uma que foi bem-
sucedida  porque ela parou de jogar para o centro supostamente movível e, {k0} vez disso,
abraçou a coalizão completa do Partido  Democrata, incluindo progressistas, jovens e americanos
árabes.
Para vencer essa luta, Harris deve tomar uma posição clara contra o apoio incondicional  ao
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americanos que clamam  por um fim à situação atual de violência e abrir caminho para a
igualdade genuína, justiça e liberdade para palestinos  e israelenses.

Lily Greenberg Call é uma ex-assistente especial do chefe de gabinete no Departamento do
Interior. Ela trabalhou na campanha  de Joe Biden {k0} 2024 e serviu no governo até se
tornar o primeiro nomeado político judeu a renunciar {k0}  protesto à política dos EUA {k0}
Gaza. Ela já apareceu como convidada na MSNBC, NBC e deu comentários para o 
Washington Post, Politico e Associated Press.

●

Em defesa da justiça: Kamala Harris e o futuro da política
americana {k0} relação a Israel e a Palestina

Em um  dia de final de verão de 2024, eu empacotei minha vida {k0} um antigo Nissan Altima e
dirigi através do  país de São Francisco a Waterloo, Iowa, para trabalhar na eleição da então
senadora Kamala Harris para presidente. Após quatro  anos de presidência de Trump que retirou
os direitos das pessoas marginalizadas neste país, fui motivado por {k0} visão de  que "a justiça
está no boletim de votação" e que cada indivíduo deveria ter seus direitos fundamentais
garantidos e ter  a oportunidade de florescer.
Eventualmente, eu me juntaria ao governo Biden como um nomeado político no Departamento de
Interior dos EUA,  ansioso para aplicar os valores que tanto me inspiraram na campanha de
Harris. Aqueles mesmos valores me levaram a me  tornar o primeiro nomeado político judeu-
americano a renunciar ao governo Biden {k0} maio {k0} protesto pelo apoio incondicional do
presidente  aos ataques de Israel a Gaza. Agora, Harris está prestes a ser a candidata democrata
para desafiar Donald Trump {k0}  novembro.
Renúncia devido à política desastrosa de Biden {k0} Gaza, fornecendo o apoio financeiro e
diplomático para o exército israelense massacrar,  esfomear e expulsar à força incontáveis
palestinos {k0} Gaza. Como funcionário do governo, ouvi relatos de que Harris e seu  pessoal
pressionaram o presidente dos EUA a adotar uma política {k0} Gaza que fosse mais humanitária
e {k0} conformidade com  o direito internacional, mas foram rejeitados. Vi a Harris pela qual me
movi para Iowa {k0} seu discurso {k0} Selma,  tornando-se a primeira autoridade sênior a chamar
por um cessar-fogo, mesmo que eu estivesse desapontado porque era apenas por seis 
semanas. Isso foi relatadamente um esforço do time de Biden para diluir seu discurso. É
vergonhoso que Biden se recusou  a ouvir Harris - ou a maioria dos americanos, por assim dizer.
Agora que Biden se afastou, ela tem a oportunidade  de traçar seu próprio caminho {k0} relação a
Israel e Palestina.

Rejeitar o autoritarismo no exterior

Que melhor maneira de chamar a  atenção para a autoritarismo de Trump do que Harris rejeitar
todo o autoritarismo no exterior?
Por meses, a maioria dos democratas  e americanos, incluindo judeus americanos, apoiam um
cessar-fogo duradouro e acordo de resgate entre Israel e Hamas. Harris deve fazer  claro que ela
apoia o uso do governo dos EUA para acabar com o derramamento de sangue e reunir famílias. 
Uma maneira clara de fazer isso é apoiando um embargo de armas {k0} armas ofensivas para o
exército israelense -  uma política sugerida por Biden antes que ele acabasse por recuar e
aprovasse a invasão devastadora do exército israelense {k0}  Rafah.
Uma vez que o ataque brutal de Israel {k0} Gaza acabe, um presidente Harris poderá iniciar uma
nova era na  qual o governo dos EUA use pressão diplomática e financeira comunsense para



Informações do documento:
Autor: symphonyinn.com
Assunto: {k0}
Palavras-chave: {k0}  Os melhores aplicativos de apostas esportivas
Data de lançamento de: 2024-08-13  
Referências Bibliográficas:

trazer uma solução política de longo prazo que  acabe com o sistema de apartheid de Israel sobre
os palestinos e garanta igualdade, justiça e segurança para palestinos e  israelenses.

Reconstruir a coalizão para derrotar Trump

Ao se distinguir da política falha de Biden, Harris tem a oportunidade de reconstruir uma  coalizão
para derrotar Trump que incluiria progressistas, jovens e americanos árabes, entre outros.
Mais de 700.000 democratas votaram indefinidos durante a  primária {k0} protesto ao apoio de
Biden à guerra de Israel {k0} Gaza. Eles são uma parte crucial da coalizão  necessária para os
democratas vencerem estados chave como Michigan, Geórgia e Minnesota. As políticas que eles
exigem são amplamente populares  entre os democratas e os americanos {k0} geral. Mesmo uma
maioria de minha própria comunidade, judeus americanos, apoiam a condicionalização  dos
envios de armas para Israel.
Harris deve iniciar uma nova era na política americana {k0} relação a Israel, não apenas  porque
é a coisa certa a fazer, mas porque é tanto o popular quanto o politicamente sábio.

Um compromisso com a  justiça

Harris às vezes caiu curto {k0} {k0} promessa de entregar justiça. Como promotora, ela colocou
usuários de drogas não violentos  na cadeia e processou pais por ausência da escola de seus
filhos. Ela também manteve laços estreitos com o Comitê  Americano de Assuntos Públicos
Israelenses (Aipac), o lobista de direita primariamente financiado por doadores republicanos que
endossou negadores de eleições  e extremistas anti-aborto. Se Harris é séria sobre "colocar a
justiça no boletim de votação", ela deve se comprometer a  acabar com a prisão {k0} massa e a
perseguição excessiva neste país e rejeitar a agenda de direita do Aipac  como presidente.
Se ela fizer ambos, ela terá a oportunidade de mobilizar recordes de eleitores para derrotar
Trump {k0} novembro.

Uma presidente  para todos os americanos

Em 20 de janeiro, eu sou otimista de que inauguraremos a primeira presidente, uma que foi bem-
sucedida  porque ela parou de jogar para o centro supostamente movível e, {k0} vez disso,
abraçou a coalizão completa do Partido  Democrata, incluindo progressistas, jovens e americanos
árabes.
Para vencer essa luta, Harris deve tomar uma posição clara contra o apoio incondicional  ao
exército israelense. Ela deve se esforçar para servir o povo americano e ouvir a maioria dos
americanos que clamam  por um fim à situação atual de violência e abrir caminho para a
igualdade genuína, justiça e liberdade para palestinos  e israelenses.

Lily Greenberg Call é uma ex-assistente especial do chefe de gabinete no Departamento do
Interior. Ela trabalhou na campanha  de Joe Biden {k0} 2024 e serviu no governo até se
tornar o primeiro nomeado político judeu a renunciar {k0}  protesto à política dos EUA {k0}
Gaza. Ela já apareceu como convidada na MSNBC, NBC e deu comentários para o 
Washington Post, Politico e Associated Press.

●



1.
2.
3.
4.

fdj freebet
storm slot
1xbet como usar bonus
blaze jogar online

/article/fdj-freebet-2024-08-13-id-26594.pdf
/storm-slot-2024-08-13-id-47026.pdf
/artigo/1x-bet--como-usar-bonus-2024-08-13-id-439.htm
https://www.dimen.com.br/aid-category-noticias/post/blaze-jogar-online-2024-08-13-id-13370.pdf

	{k0} → Os melhores aplicativos de apostas esportivas
	Em defesa da justiça: Kamala Harris e o futuro da política americana {k0} relação a Israel e a Palestina
	Rejeitar o autoritarismo no exterior
	Reconstruir a coalizão para derrotar Trump
	Um compromisso com a 🌜 justiça
	Uma presidente 🌜 para todos os americanos

	Partilha de casos
	Em defesa da justiça: Kamala Harris e o futuro da política americana {k0} relação a Israel e a Palestina
	Rejeitar o autoritarismo no exterior
	Reconstruir a coalizão para derrotar Trump
	Um compromisso com a 🌜 justiça
	Uma presidente 🌜 para todos os americanos

	Expanda pontos de conhecimento
	Em defesa da justiça: Kamala Harris e o futuro da política americana {k0} relação a Israel e a Palestina
	Rejeitar o autoritarismo no exterior
	Reconstruir a coalizão para derrotar Trump
	Um compromisso com a 🌜 justiça
	Uma presidente 🌜 para todos os americanos

	comentário do comentarista
	Em defesa da justiça: Kamala Harris e o futuro da política americana {k0} relação a Israel e a Palestina
	Rejeitar o autoritarismo no exterior
	Reconstruir a coalizão para derrotar Trump
	Um compromisso com a 🌜 justiça
	Uma presidente 🌜 para todos os americanos



